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INTRODUÇÃO 

A família Orchidaceae é uma das maiores e mais diversificadas do reino vegetal, 
estima-se 700 gêneros e 25.000 espécies. Hoje são aceitas cinco subfamílias: 
Apostasioideae, Cypripedioideae, Epidendroideae, Orchidoideae, Vanilloideae. Este 
estudo concentrou-se nesta última, e mais especificamente na espécie Vanilla 
chamissonis (Singer & Koehler 2004; Van Den Berg, 1998). 

A vanilina (4-hidroxi-3-metoxibenzaldeído) é um dos compostos aromáticos mais 
apreciados no mundo e um importante flavorizante para alimentos e bebidas, também 
pode ser utilizada em produtos farmacêuticos. É extraída de cápsulas de baunilha que é 
uma orquídea do gênero Vanilla. Este composto possui vários efeitos como prevenção de 
doenças, é considerado antimutagênico, antioxidante, conservante e antimicrobiano 
(Shaughnessy et al., 2001; Cerrutti & Alzamora,1996). 

Com a crescente antropização dos habitats das orquídeas, faz-se necessário 
estudos voltados para a conservação, manejo, propagação e reintrodução das orquídeas 
à natureza. Dessa forma, é imprescindível o conhecimento detalhado das estratégias 
reprodutivas dessas espécies (Costa et al., 1998; Houch 1998). 

Mundialmente, a propagação da baunilha é realizada por estaquia (Decker, 1956). 
Neste método propagativo, para a maioria das espécies, a aplicação de reguladores de 
crescimento é decisiva para o enraizamento (Kester & Sartori, 1966). Acelerando o início 
da formação de raízes, aumentando a percentagem do número e a qualidade das raízes 
formadas e uniformizar o enraizamento (Fachinello et al., 1994). O ácido indolbutirico 
(AIB) é um dos fitorreguladores mais utilizados na propagação assexuada pelo método de 
estaquia (Finardi, 1998). 

Outro fator que contribui para o enraizamento de estacas é o substrato utilizado. 
Assim, é preciso conhecer a qualidade dos materiais que serão empregados na sua 
composição, a partir de suas propriedades físicas e químicas. Entre as propriedades 
físicas, destacam-se a densidade, a porosidade e a disponibilidade de água. Um dos 
condicionadores de substratos mais utilizados é a vermiculita, que possui alta capacidade 
de retenção de água (Fermino, 2003; Kämpf, 2000). 

O objetivo do presente trabalho foi identificar o comportamento, da espécie Vanilla 
chamissonis, orquídea nativa do Estado de Goiás, na propagação assexuada, pelo 
método da estaquia, sob cultivo protegido, em câmara de nebulização. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo, realizado durante o período de dezembro de 2006 a janeiro de 2007, 
foi desenvolvido sob ambiente protegido, em câmara de nebulização, localizada na 
Fazenda Experimental da UEG, na Unidade Universitária de Ipameri, situada na Rodovia 
GO-330, km 241, Anel Viário de Ipameri–GO com 810 m de altitude média, 
8.041.043,9950 S, 804.512,0582 W e fuso K22. 

Destacou-se de uma planta matriz, trinta estacas, seccionadas nos entrenós, cada 
uma de, aproximadamente, dezoito centímetros, contendo duas gemas viáveis. 
Permanecendo apenas uma folha por estaca. Utilizou-se dois tratamentos, com quinze 
repetições cada. 
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Um tratamento foi composto de quinze estacas postas a enraizar diretamente em 
uma bandeja contendo vermiculita. No segundo tratamento cada estaca foi submetida, 
durante dez segundos, a uma solução de fitorregulador, ácido indolbutirico (AIB), na 
concentração de 2,0 mL.m-3, de forma que apenas os entrenós foram expostos. Depois da 
exposição, estas estacas também foram colocadas em uma bandeja contendo vermiculita. 

Os dois tratamentos foram conduzidos sob cultivo protegido em câmara de 
nebulização automatizada. Sendo esta, com nebulização intermitente, com duração de 
cinco minutos e intervalos de 20 minutos. As leituras foram realizadas de 15 em 15 dias, 
até o 60º dia após a estaquia.  

Foi construída a curva de crescimento das raízes de estacas de V. chamissioni e 
os resultados foram analisados em análise de variância (ANOVA). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observou-se que não houve diferença, no enraizamento de estacas de Vanilla 
chamissioni, entre os tratamentos com fitorregulador e sem adição de fitorregulador. 
Sendo a média do comprimento de raízes aos 60 dias para o tratamento com AIB de 
30,84 cm e do sem adição de fitorregulador de 27,75 cm. Assim houve semelhança entre 
os tratamentos, porém grande variabilidade dentro de cada tratamento, verificada pelos 
diferentes comprimentos de raízes emitidas nas quinze repetições de cada tratamento 
(Figura 1), após 60 dias da estaquia. 
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Figura 1. Comprimento das raízes, nas 15 repetições aos 60 dias após a estaquia de 
Vanilla chamissioni para cada tratamento. Ipameri, GO. 2006/2007. 

 
A fim de confirmar esta semelhança, efetuou-se uma comparação mais objetiva 

entre os dois tratamentos por meio de Análise de Variância (ANOVA). A partir dos 
resultados, nos quatro intervalos de 15, 30, 45 e 60 dias após a estaquia não foi 
observada diferença significativa entre os dois tratamentos, com α=5%.  

A partir do comportamento da formação de raízes das estacas de V. chamissioni, 
observou-se com a curva de crescimento radicular (Figura 2) que não houve diferença 
marcante entre os tratamentos. Verificou-se, nos dois últimos intervalos, uma tendência 
de distanciamento entre os efeitos dos dois tratamentos. No entanto, não se pode atribuir 
este comportamento ao uso do fitorregulador (AIB), uma vez que seu efeito residual no 
enraizamento ocorre em, aproximadamente, até 60 dias após a estaquia (Grattapaglia et 
al., 1987). 

        
Tabela 1. Análise de variância (ANOVA) do crescimento radicular de estacas de Vanilla 
chamissioni, aos 15 dias após a estaquia. Ipameri, GO. 2006/2007. 



1592

 
CV GL SQ QM  F 
Tratamentos 1 0,432 0,432 0,0267 
Resíduos 28 453,446 16,1945  
Total 29 453,878 16,6265  

CV. Coeficientes de variação; GL. Graus de Liberdade; SQ. Soma dos quadrados; QM. Quadrado médio; F. 
 
Tabela 2. Análise de variância (ANOVA) do crescimento radicular de estacas de Vanilla 
chamissioni, aos 30 dias após a estaquia. Ipameri, GO. 2006/2007. 
 
CV GL SQ QM  F 
Tratamentos 1 1,0453 1,0453 0,0278 
Resíduos 28 1053,92 37,64  
Total 29 1054,9653 38,6853  

CV. Coeficientes de variação; GL. Graus de Liberdade; SQ. Soma dos quadrados; QM. Quadrado médio; F. 
 
Tabela 3. Análise de variância (ANOVA) do crescimento radicular de estacas de Vanilla 
chamissioni, aos 45 dias após a estaquia. Ipameri, GO. 2006/2007. 
 
CV GL SQ QM  F 
Tratamentos 1 3,605 3,605 0,0607 
Resíduos 28 1662,92 59,39  
Total 29 1666,525 62,995  

CV. Coeficientes de variação; GL. Graus de Liberdade; SQ. Soma dos quadrados; QM. Quadrado médio; F. 
 
Tabela 4. Análise de variância (ANOVA) do crescimento radicular de estacas de Vanilla 
chamissioni, aos 60 dias após a estaquia. Ipameri, GO. 2006/2007. 
 
CV GL SQ QM  F 
Tratamentos 1 106,032 106,032 1,124 
Resíduos 28 2641,226 94,3295  
Total 29 2747,258 200,3615  

CV. Coeficientes de variação; GL. Graus de Liberdade; SQ. Soma dos quadrados; QM. Quadrado médio; F. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
T1. Tratamento 1: com adição de fitorregulador; T2.Tratamento 2: sem adição de fitorregulador. 
 
Figura 2. Curva de crescimento das raízes de estacas de Vanilla chamissioni, aos 15, 30, 
45 e 60 dias após a estaquia. Ipameri, GO. 2006/2007. 
 
CONCLUSÕES 

O uso do ácido indolbutírico (AIB) a 2,0 mL.m-3, não proporcionou maior 
enraizamento de estacas de Vanilla chamissonis. Portanto, a propagação vegetativa pelo 
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método de estaquia não requer tratamento com fitorregulador. Recomenda-se a 
realização de outros estudos para avaliação do tempo de embebição no fitorregulador. 
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